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      Capítulo Catorze


      

      Novembro de 2016, Montreal


      

      — Hollander. Que raio estás a fazer agora?


      Shane franziu a testa para o telemóvel. Era o seu colega de equipa, J.J. Boiziau, a ligar-lhe. J.J., que ligava sempre e nunca enviava mensagens.


      — Nada. Porquê?


      — Isso que se foda. Anda já para o centro da cidade. O meu amigo François, sabes, o chefe? Está a dar uma pequena festa depois do trabalho no restaurante dele, e adivinha, o elenco do filme X-Squad, que estão a filmar aqui, vai lá estar!


      — Todos eles?


      — Não faço ideia, porra! O suficiente deles! Há algumas miúdas bem boas nesse filme, meu! Mete-te no raio do carro. Conheces o restaurante, certo? Djon-Djon?


      — Uh… Claro. Já me levaste lá uma vez, não foi?


      O primeiro instinto de Shane foi agradecer a J.J. pelo convite, e dizer-lhe que ficaria em casa. Mas ele sabia, por experiência, que dizer não a J.J. resultaria em chamadas a cada hora durante o resto da noite, a informá-lo do que estava a perder.


      Além disso, não era como se Shane tivesse algo melhor para fazer. Nada além de ver o fim de um jogo de hóquei de Boston na televisão e entrar em pânico silenciosamente devido aos sentimentos recém-descobertos que nutria por Ilya Rozanov. Ele precisava, definitivamente, de uma distração.


      Vestiu umas roupas mais decentes e conduziu até Mile End. Era tarde numa terça-feira à noite, e as ruas estavam tranquilas. Encontrou um lugar para estacionar perto do restaurante e saiu do SUV para o frio.


      A maioria dos estabelecimentos na rua estava fechada ou prestes a fechar, mas conseguia ver as luzes acesas no restaurante moderno, com inspiração haitiana, na esquina. O letreiro na porta dizia que o restaurante estava fechado, mas esta abriu-se para Shane antes mesmo de ele lá chegar.


      Lá dentro ouvia-se música e gargalhadas, e sentia-se o calor. O espaço pequeno estava cheio, e algo cheirava deliciosamente bem.


      — Hollander! Sim, cabrão! Vem cá!


      J.J. dominava a sala inteira. Tinha dois metros, cerca de 113 quilos de puro músculo, pele muito escura e um forte sotaque francês. O contraste físico entre J.J. e Shane era quase cómico. Shane era 25 centímetros mais baixo e pesava cerca de menos 30 quilos.


      J.J. também era barulhento. E adorava conversar. Dominava qualquer sala onde entrasse. Era francês, elegante e apaixonado por comida e vinho — a celebridade perfeita de Montreal. Todos o adoravam.


      À exceção de alguns colegas de equipa, Shane não conhecia ninguém na festa, mas certamente reconheceu algumas estrelas de cinema entre a multidão. Shane era bastante famoso — extremamente, no universo do hóquei — mas até ele se sentiu um pouco intimidado naquela companhia.


      Dirigiu-se ao bar, onde o barman parecia não ter qualquer problema em servir clientes bem depois do encerramento. O homem, de pele escura, elegante e atraente, preparava cocktails elaborados para os convidados especiais da noite.


      — Posso beber uma cerveja? — perguntou Shane, em francês. — Qualquer uma que tenham à disposição serve.


      — O Shane Hollander pode beber o que quiser aqui — respondeu o homem com um sorriso ligeiramente sedutor. Serviu a cerveja Shane e pousou-a sobre uma base para copos à sua frente.


      — Obrigado — disse Shane, deslizando uma nota de dez dólares pelo balcão.


      O barman ergueu as mãos.


      — Por conta da casa.


      — Oh. Bem, então fica com ela.


      O homem abanou a cabeça, sorrindo.


      — É uma honra.


      Shane sorriu de volta e estendeu a mão.


      — Shane — disse. — Prazer.


      — Maxime — respondeu o homem, apertando-lhe a mão.


      — Prazer em conhecer-te, Maxime. Estás a divertir-te esta noite?


      — Esta malta? Estás a brincar? A Rose Landry está aqui, meu!


      — A sério? — perguntou Shane, olhando por cima do ombro quase que involuntariamente, procurando a famosa atriz na multidão. Voltou-se rapidamente para Maxime quando percebeu o que estava a fazer.


      Maxime esboçava um largo sorriso. Shane encolheu os ombros e sorriu de volta. Gostava de ter um vislumbre de Rose Landry, mas estava, de certo modo, a gostar de olhar para Maxime. Decidiu criar um pouco de distância entre eles antes que isso se tornasse óbvio.


      Passou a noite a misturar-se com os convidados, deixando que J.J. o conduzisse pelo espaço. Mantinha-se em pequenos círculos, rindo das piadas dos outros; ele próprio não contava muitas piadas. Evitou o bar e acabou por encontrar uma mesa vazia num canto. Estava pronto para se ir embora, mas queria sentar-se por um momento.


      — Por favor, diz-me que tens fome — disse uma voz feminina.


      Shane levantou o olhar e viu uma mulher esguia, de cabelo escuro e brilhante, vestindo um top que parecia muito caro sobre umas calças que pareciam igualmente caras.


      Rose Landry.


      — O chefe acabou de me dar estes pastéis e parecem deliciosos, mas não os consigo comer todos — disse ela, deslizando para a cabine ao lado de Shane. Colocou um prato cheio de pastéis de bacalhau ao estilo haitiano no centro da mesa. Sorriu para ele, pegou num e meteu-o na boca. Os olhos dela arregalaram-se de surpresa.


      — Oh, meu Deus! Isto é tão bom! Tens de comer alguns — exclamou. Levantou a mão para tapar a boca, rindo-se de si própria.


      — Desculpa — disse, depois de engolir. — Sou uma porca. Sou a Rose, a propósito — disse, estendendo a mão com uma manicure perfeita.


      Shane sorriu e apertou-a.


      — Shane — disse. — Prazer em conhecer-te. Sou teu fã.


      — Bem — começou ela, inclinando-se um pouco —, ficarias surpreendido por saber que também sou tua grande fã?


      — Gostas de hóquei? — perguntou Shane.


      — Nasci e cresci no Michigan — respondeu ela. — Podes crer que gosto de hóquei!


      — Ah! Bem… obrigado.


      — De nada. Come um pastel, Shane Hollander.


      Shane perdeu a noção do tempo enquanto se sentavam na cabine a conversar entre (deliciosos) pastéis de bacalhau. Era fácil falar com Rose. Surpreendentemente fácil. Criaram uma ligação ao conversar sobre as casas de campo à beira do lago, onde cada um passara os verões durante a infância. Ela tinha um irmão mais velho que jogara hóquei na universidade e depois se tornara engenheiro. Os pais dela, tal como os de Shane, trabalhavam para o governo.


      — Já estiveste em Montreal antes? — perguntou Shane.


      — Uma vez. Estava a gravar um papel num filme muito mau sobre o FBI versus terroristas qualquer coisa. Nem me lembro do nome.


      — Under Dark.


      — Oh, meu Deus. Cala-te. Tu viste?


      Shane encolheu os ombros e sorriu. Realmente fora terrível.


      — Viajo muito. Vejo muitos filmes.


      — Felizmente era só um papel pequeno. Mas estive em Montreal apenas uma semana nessa altura. E era verão.


      — É um pouco diferente no inverno.


      Ela inclinou-se e disse, num tom baixo e conspiratório, quase a brincar:


      — Michigan, lembras-te? O inverno não me assusta.


      Algo borbulhou no estômago de Shane. Sentiu as bochechas aquecer um pouco e depois perguntou, o mais naturalmente possível:


      — Então, vais ficar na cidade por mais algum tempo desta vez?


      O sorriso dela indicou a Shane que sabia exatamente o que ele estava realmente a perguntar-lhe.


      No fim da noite, trocaram contactos e fizeram planos vagos para jantar juntos sempre que os horários permitissem. Shane saiu do restaurante com ânimo nos seus passos.. Tinha sido, de longe, a melhor ligação que alguma vez criara com uma mulher. Gostava de Rose. Queria conhecê-la melhor. Sentia-se animado com a ideia de passar mais tempo com ela.


      E ela era muito bonita. Obviamente.


      Mas, acima de tudo, Shane adorava conversar com ela. Ela era divertida e fazia muitas perguntas, mas nenhuma o deixara desconfortável.


      Shane gostava de uma mulher!


      No carro, a caminho de casa, riu-se de como os seus padrões eram ridiculamente elevados.


      

      *


      

      Dezembro de 2016, Detroit


      

      Ilya acordou sozinho no seu quarto de hotel em… Detroit? Sim. Estava em Detroit.


      Olhou para a cama abandonada do colega de quarto e depois para o relógio.


      Oito e meia.


      Exalou e esfregou os olhos antes de se sentar. Não era de surpreender que Carmichael já se estivesse levantado e posto fora do quarto. Aquele gajo era mesmo uma pessoa matinal, que nojento.


      Ilya vestiu umas calças de fato de treino e dirigiu-se ao Starbucks no átrio do hotel para tomar café e comer uma sandes.


      Dois dos seus colegas de equipa, Cliff Marlow e Victor St-Simon, estavam sentados numa mesa.


      — Roz! Tens de ver isto. Vais cagar-te, meu! — gritou Cliff.


      Ilya não conseguia imaginar o que raio podia ser tão interessante. Aproximou-se da mesa e Victor estendeu-lhe o telemóvel para lhe mostrar. Havia uma manchete que dizia:


      

      Estará Rose Landry a namorar a estrela da NHL, Shane Hollander?


      

      — Não — foi a reação imediata de Ilya. Esperava que o seu tom soasse para os colegas mais desdenhoso do que surpreendido.


      — Não é? — Cliff riu-se. — Ela é tipo uma superestrela de cinema! Como é que ele a conheceu durante a época de hóquei?


      — Ela tem estado a gravar um filme em Montreal — leu Victor. — Encontraram-se numa festa de um amigo em comum… segundo fontes não identificadas.


      Ilya bufou.


      — Há fotografias — disse Victor. — Olha.


      Estendeu-lhe o telemóvel novamente, e Ilya pegou nele. Percorreu quatro fotos de paparazzi de Shane a jantar com a linda estrela de cinema de cabelos escuros. Numa delas, Shane estava a rir-se.


      Ilya franziu o sobrolho e devolveu o telemóvel a Victor.


      — Provavelmente não é nada — disse.


      

      *


      

      Janeiro de 2017, Boston


      

      Mas não era nada. À medida que as semanas passavam, cada vez mais fotografias de paparazzi de Shane e Rose Landry apareciam na internet. Fotografias de ambos a caminhar lado a lado, a sorrir um para o outro, a sair de restaurantes juntos, a beijarem-se.


      Na bochecha. Apenas na bochecha. Ainda podia não ser nada.


      Ilya aumentou a resistência da sua bicicleta estática. O que é que lhe interessava, afinal? Porque é que Hollander não podia namorar com uma mulher bonita? Rozanov tinha dormido com uma mulher bonita duas noites antes. E com outra na noite antes dessa.


      O que se passava era que… Hollander não fazia coisas daquelas. Ilya assumia que Hollander devia fazer sexo com pessoas que não fossem ele, mas não havia provas disso. De qualquer forma, também não queria pensar demasiado no assunto.


      Ele definitivamente nunca tinha visto Hollander sair em encontros consecutivos com uma mulher. Ser visto com uma mulher com frequência suficiente para que a imprensa notasse.


      Hollander tinha uma namorada.


      Talvez Hollander estivesse apaixonado.


      Ilya esforçou-se na bicicleta até que as suas coxas gritaram em protesto. Parou e deu um longo gole na garrafa de água.


      Ele sabia que aquela coisa ridícula entre eles não duraria para sempre. Era apenas… conveniente. Por isso, talvez já tivesse acabado. E daí?


      Boston ia jogar em Montreal na semana seguinte. Uma semana depois era o Jogo das All-Star. Será que Hollander ia simplesmente… ignorá-lo?


      Quando Ilya saiu do ginásio da equipa bateu com o dedo do pé numa das outras bicicletas. Gritou uma série de palavrões em russo e atirou a garrafa de água contra a parede. Tentou controlar a respiração enquanto via a água a infiltrar-se na carpete preta e dourada.


      — Jesus — disse Cliff, ao sair da passadeira. — Que raio se passa contigo?


      — Nada — resmungou Ilya. — Bati com o dedo do pé.


      Saiu da sala apressadamente, sem se preocupar em apanhar a garrafa de água.


      Hayley, pensou para si mesmo. Ilya ia enviar uma mensagem a Hayley, para ver se ela tinha alguma coisa planeada para aquela noite. Ele gostava de Hayley. Ela era divertida e tinha cabelos escuros.


      E sardas.


      

      *


      

      Uma semana depois, Montreal


      

      Quando o telemóvel de Shane vibrou, uma hora depois do jogo contra Boston ter terminado, ele esperava que fosse Ilya.


      Era Rose.


      

      Vem sair connosco esta noite. Vamos estar no Ultraviolet.  
Rose


      

      Shane sentiu uma mistura confusa de ansiedade e alívio a percorrer-lhe o corpo. Não tinha a certeza do que diria a Ilya, caso este lhe tivesse enviado uma mensagem. Se ele tivesse querido… vê-lo.


      Porque Shane agora tinha uma namorada. Mais ou menos.


      E a namorada queria que ele fosse a uma discoteca com ela e os seus amigos. Shane detestava discotecas. Nunca se permitia beber mais do que dois copos, o que não chegava de todo para se sentir à vontade numa pista de dança.


      Mas a namorada dele — a sua deslumbrante namorada, que era uma estrela de cinema — queria que ele saísse para dançar com ela. E isso era uma coisa que os casais faziam. Certo?


      E se tinha de suportar as provocações dos colegas de equipa por estar a namorar com ela — na semana passada, Shane tinha encontrado um enorme ramo com cerca de 60 rosas no seu cacifo, uma partida muito cara e estúpida —, então pelo menos devia tentar divertir-se.


      Okay, respondeu ele. A que horas?


      

      *


      

      Ilya não ia enviar uma mensagem a Hollander. De todo. Nem pensar.


      O que ele ia fazer, aparentemente, era resmungar pelo quarto de hotel e atirar comentários à toa ao colega.


      — Ei! — chamou Ryan Carmichael, depois do enésimo comentário irritadiço e injustificado de Ilya. — Foda-se! Que raio se


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    

  

  
    
      


      
        CAPÍTULO BÓNUS

      


      


      O MEU JANTAR COM HAYDEN


      


      Esta história bónus decorre três semanas antes do epílogo de  Heated Rivalry: Rivalidade Ardente, por isso é… um prólogo do epílogo? Aqui está o que acontece quando Ilya e Shane tentam organizar um jantar para Hayden e Jackie. Espero que gostes!

    

  

  
    
      


      Novembro de 2018, Montreal


      


      Ilya abriu a porta da casa de Shane para cumprimentar Hayden e a sua mulher (Jessica?). Podia ter esperado que Shane acabasse de lavar as mãos na cozinha para se juntar a ele à porta, mas assim era mais divertido.


      — Oh, Deus — disse Hayden assim que se deparou com Ilya —, acho que não consigo fazer isto.


      Ilya sorriu e deu um passo para o lado.


      — Por favor, entrem.


      Hayden passou por ele, seguido de perto pela esposa. Pelo menos ela ofereceu a Ilya um sorriso amigável, e possivelmente apologético, enquanto lhe entregava a garrafa de vinho que tinham trazido.


      — Shane! — gritou Hayden. — Não quero assustar-te, mas o Ilya Rozanov está na tua casa.


      Shane saiu da cozinha, a secar as mãos num pano da loiça. Vestia calças escuras e uma camisa azul, aberta no colarinho. Ilya ficou impressionado, não pela primeira vez naquela noite, com o quão bem ele parecia e com o quão certo tudo aquilo o fazia sentir-se. Shane e Ilya, em casa, a jantar com amigos.


      Mesmo que os amigos fossem um pouco chatos.


      — Prometeste que não ias ser um idiota, Hayd — queixou-se Shane.


      — É verdade — confirmou a esposa de Hayden. — Tu prometeste. — Ela estendeu a mão a Ilya. — Sou a Jackie, a propósito.


      — Jackie — repetiu Ilya. — É um prazer conhecer-te. O teu marido ainda não tenho a certeza.


      — Ele vai comportar-se. — Jackie era uma mulher bonita, com cabelo escuro comprido, olhos verdes cintilantes e um corpo atlético. Demasiado boa para o Hayden.


      Shane conduziu-os até à espaçosa sala de estar. Ilya dirigiu-se à cozinha para deixar o vinho oferecido e ir buscar o (melhor) vinho que já tinha aberto. Definitivamente, ele precisava de vinho. Quando entrou na sala de estar, a situação já parecia complicada; Jackie conversava com Shane sobre a sua lareira elétrica enquanto Hayden olhava para o chão, com as mãos entrelaçadas entre os joelhos.


      Ilya colocou quatro copos de vinho na mesa de centro, depois pegou num de imediato e encheu-o generosamente. Sem dizer uma palavra, entregou-o a Hayden, porque ele parecia estar a precisar. Hayden aceitou com um aceno cauteloso e, sem qualquer classe, deu um grande gole. Depois de engolir, enxugou a boca com as costas da mão, fez um gesto para pousar o copo na mesa, mas pareceu mudar de ideias e levou-o novamente aos lábios para mais um gole.


      — Estava mesmo agora a comentar com o Shane como esta casa é linda — disse Jackie.


      Ilya entregou-lhe um copo de vinho, que ela agradeceu antes de dar um pequeno e sensato gole.


      — Sim — concordou Ilya. — Devíamos fazer-vos uma visita guiada. A casa de banho principal tem um chuveiro muito bom. — Olhou diretamente para Hayden e piscou-lhe o olho. — Grande o suficiente para dois.


      O maxilar de Hayden estalou quando pegou no copo de vinho que acabara de pousar.


      — Como estão os miúdos? — perguntou Shane rapidamente. — E a Amber?


      — Ótimos! — disse Jackie animadamente. — A Amber está interessada em tudo, claro, agora que já anda.


      Ilya ponderou as opções que tinha para se sentar. Shane e Jackie ocupavam as duas poltronas mais próximas da lareira. Hayden estava sentado numa das extremidades do sofá, de frente para eles. Ilya podia sentar-se na outra extremidade, mas escolheu a opção mais irritante: empoleirar-se no braço da poltrona de Shane. Em vez de lhe entregar o vinho, Ilya passou o braço pelos ombros de Shane e segurou o copo junto aos lábios dele. Shane inclinou a cabeça para trás, com um olhar mais irritado do que encantado, e pegou no copo.


      — Adoraria conhecer os vossos filhos — disse Ilya. — O Shane contou-me muitas histórias sobre eles. — Não era totalmente verdade. Pelo menos não a parte das histórias. Ilya realmente gostava de crianças, e os Pike tinham mais do que suficientes. Sorriu calorosamente para Jackie, que retribuiu com um sorriso radiante.


      — Que querido — disse ela. — Talvez da próxima vez que estiverem na cidade seja possível receber-vos à tarde. As crianças adoram o tio Shane.


      Ilya deu um empurrãozinho ao namorado.


      — Tio Shane.


      — Não tenho sido um bom tio ultimamente — disse Shane. — Tenho estado tão ocupado.


      — Culpa minha — confessou Ilya.


      — Jesus — murmurou Hayden.


      Jackie lançou um olhar carregado de significado ao marido, e Shane levantou-se.


      — Talvez devêssemos comer.


      Hayden levantou-se tão rápido quanto ele.


      — Sim. Com certeza. Vamos comer.


      Enquanto Ilya se dirigia para a sala de jantar, Shane puxou-lhe o braço.


      — Para com isso — sussurrou.


      — Com o quê? — perguntou Ilya, com um ar inocente.


      — Estás a incomodar o Hayden de propósito.


      — Não estou. Nem sequer perguntei à esposa dele o que ela vê nele! Estou a portar-me muito bem.


      O rosto de Shane ficou sério e adorável ao mesmo tempo.


      — Comporta-te — avisou.


      Em resposta, Ilya beijou-lhe a testa.


      — Sempre, moy lyubovnik.


      Demorou-se a apreciar o rubor que surgia sempre nas bochechas de Shane quando Ilya usava termos de carinho em russo. Definitivamente, teria de manter o copo de vinho de Shane sempre cheio naquela noite. Queria que ele se soltasse, aproveitasse a noite e depois ficasse todo aconchegado na cama mais tarde.


      Shane convidou Hayden e Jackie para se sentarem à mesa de jantar antes de correr para a cozinha. Ilya encheu novamente os copos de vinho dos convidados antes de dizer:


      — Desculpem deixá-los sozinhos, mas vou ajudá-lo.


      — Claro — disse Jackie. Hayden assentiu entre um gole e outro de vinho.


      Ilya foi para a cozinha, mas parou por um momento, encostando-se à porta para observar Shane a mergulhar uma colher no grande tacho no fogão e levá-la aos lábios para provar. Soprou delicadamente algumas vezes antes de afundar a colher na boca. A testa franzida em concentração, enquanto determinava se estava bom o suficiente para servir aos seus melhores amigos, era adorável, e Ilya amava-o por isso.


      — Como está? — perguntou Ilya, afastando-se da entrada para ficar desnecessariamente próximo de Shane na ampla cozinha.


      — Acho que está bom — respondeu Shane, embora não parecesse muito seguro. — Achas que está demasiado salgado?


      Ilya beijou-o, provando apenas os restos mais subtis do coq au vin na língua de Shane.


      — Está perfeito — disse, afastando-se.


      — Não sejas parvo — resmungou Shane, hesitante. Aclarou a garganta e continuou: — Prova lá como deve ser.


      Ilya revirou os olhos e pegou numa colher limpa. Mergulhou-a no tacho e fez um gesto teatral ao levar a comida à boca. Pôs a colher entre os lábios e gemeu de forma provocante enquanto sugava e saboreava o rico sabor do caldo. O guisado estava ótimo. Mas a pura excitação no rosto de Shane era irresistível.


      — Está bom — disse Ilya, tirando a colher da boca. — Onde está a salsa que eu piquei?


      Cozinhar era algo que ele e Shane tinham começado a fazer juntos. Era divertido: procurar receitas e aprender novas técnicas de culinária. Trabalhar juntos em algo, em vez de competir (não que nunca fosse competitivo); e, no final, ter comida deliciosa. E Ilya tinha quase a certeza de que a sensação de realização deixava Shane excitado. Vitória, vitória, vitória.


      Serviram o guisado em tigelas brancas, Ilya limpando qualquer salpico com um pano. Polvilhou a salsa sobre cada uma com precisão artística, roubou um beijo rápido a Shane e levou a comida para os convidados que os esperavam.


      — Uau! — exclamou Jackie quando Ilya colocou uma das tigelas à sua frente. — Vocês fizeram isto?


      — Sim — respondeu Ilya. Olhando agora para a comida, sentiu-se um pouco orgulhoso. Shane trouxe as duas tigelas restantes e então correu de volta para a cozinha para pegar numa cesta cheia de pães que comprara numa padaria naquela manhã.


      — O que é isto? — perguntou Hayden, tocando no guisado com a colher como se suspeitasse que Ilya tivesse colocado lâminas de barbear lá dentro.


      — Coq au vin — disse Shane com orgulho (e no seu sotaque perfeito) ao voltar com o pão.


      — É francês — acrescentou Ilya, prestativo. Hayden lançou-lhe um olhar irritado.


      Todos comeram sem falar por um momento.


      Ilya perguntava-se quem quebraria o silêncio primeiro. Sem surpresa, foi Shane.


      — Vocês ouviram falar sobre a suspensão do McFarland? — comentou ele.


      Os olhos de Hayden arregalaram-se, e Ilya percebeu o alívio que tinha passado pela sua expressão.


      — Sim! Que merda, não é? — concordou ele.


      Conversaram sobre a última suspensão por má conduta fora do gelo, e Ilya aproveitou para oferecer a Jackie um sorriso solidário. Ela retribuiu, revirando os olhos.


      Quando Shane comentou sobre as novas regras propostas para mudanças na linha defensiva, Ilya decidiu assumir o papel de herói.


      — Vamos não falar de hóquei esta noite — sugeriu ele, calmamente.


      — Obrigada — disse Jackie.


      Infelizmente, ninguém parecia ter outro assunto para discutir, então caíram de novo num silêncio constrangedor.


      — Bem, precisamos de falar sobre alguma coisa — reclamou Shane depois de um minuto de silêncio.


      — Podemos falar sobre como o Hayden está a comer em volta dos cogumelos como se tivesse 5 anos — sugeriu Ilya.


      Hayden pousou a colher na mesa com um barulho alto.


      — Podemos falar sobre o que raio o Shane vê em ti.


      — Hayden! — repreendeu Jackie.


      — Ah. — Ilya assentiu, sábio. — Estás com ciúmes.


      — O quê? Não! — gaguejou Hayden. — Não estou com ciúmes de ti. Não estou… Shane, eu adoro-te. Sabes isso. Mas eu não… — Ele voltou-se para Ilya, que agora se divertia às custas dele. — Jesus, a minha esposa está mesmo aqui, seu cabrão. E sabes que não foi isso que eu quis dizer.


      Ilya apenas encolheu os ombros. Ele não tinha falado a sério, mas agora estava a começar a questionar-se.


      — A comida está deliciosa — elogiou Jackie, provavelmente a tentar desviar a conversa do facto de o seu marido poder ter ou não uma enorme paixoneta por Shane. — Eu nem sabia que cozinhavas, Shane.


      — Ele é cheio de surpresas — resmungou Hayden.


      Ilya podia ver a tensão no maxilar e nos olhos de Shane.


      — Comecei a cozinhar neste último ano — respondeu Shane. Bebeu um gole de água, e Ilya notou um leve tremor nos dedos enquanto pousava o copo de volta na mesa. — É algo que temos feito juntos, quando conseguimos.


      — Que querido — disse ela, e parecia que realmente queria dizer aquilo. — Devíamos cozinhar juntos algum dia, Hayden.


      — Eu sou péssimo na cozinha.


      — És péssimo no hóquei — apontou Ilya — e ainda assim jogas.


      Hayden olhou, suplicante, para Shane.


      — A sério? Este tipo? Não tenho problema com seres gay…


      — Que herói — disse Ilya, secamente.


      Hayden virou-se para Ilya.


      — O Shane pode sair com todos os homens que quiser! Mas tu és um cretino incorrigível e eu nunca gostei de ti.


      — Jesus, Hayden — murmurou Jackie.


      Ilya ergueu uma sobrancelha.


      — Devias guardar um bocado disso para o nosso casamento.


      — Foda-se, nem penses… — Hayden abanou a cabeça, voltando a empurrar os cogumelos pelo prato.


      Seguiu-se um minuto tenso de silêncio, até que Jackie perguntou, com uma animação claramente forçada:


      — Então, Ilya. Voltaste para a Rússia no verão?


      Jesus, aquilo era um pesadelo.


      — Não — respondeu Ilya, sem saber o que acrescentar, por isso manteve-se calado.


      — Ele esteve na minha casa de campo — explicou Shane. — E depois esteve a lidar com a mudança para Ottawa.


      — Certo — disse Jackie. — Estás a gostar de Ottawa?


      — É bom — respondeu Ilya. — A equipa é má, mas a cidade não é tão má.


      — Não entendo porque é que deixarias uma equipa vencedora como Boston para jogares em Ottawa — continuou Hayden.


      — Tenho a certeza de que não entendes muitas coisas — respondeu Ilya.


      — Ilya — disse Shane, exausto.


      — O que acontece quando vocês acabarem, Rozanov? — continuou Hayden, gesticulando com o garfo para o espaço entre Shane e Ilya. — Vais assinar com Anaheim ou assim?


      Shane provavelmente percebeu que Ilya estava prestes a dizer algo que faria Hayden querer partir a garrafa de vinho na mesa e atirar-se a ele, porque pôs a mão no antebraço de Ilya e disse:


      — Podem parar um bocado? Por favor?


      — Sim, Hayden. Vê se cresces, pelo amor de Deus — disse Jackie. — E além disso… — Ela inclinou-se, as mãos em concha em volta do copo de vinho, os olhos a brilhar. — Quero saber como vocês os dois se conheceram.


      Ilya soltou uma risada, sem conseguir controlar-se.


      — Quero dizer — continuou Jackie, acenando com a mão de modo despreocupado —, não como vocês se conheceram. Todos sabemos isso, obviamente. Mas quando foi a primeira vez que… sentiram faíscas?


      — Aposto que o Shane estava bêbedo como tudo — resmungou Hayden.


      — Nem todos precisamos de álcool para fazer alguém dormir connosco — respondeu Ilya.


      Hayden corou, possivelmente percebendo que Shane lhe contara tudo sobre como ele e Jackie se conheceram numa discoteca há anos.


      — Eu não estava bêbedo — disse Shane, baixinho. — Nem tinha idade legal para beber.


      — Espera lá — disse Hayden. — Volta um pouco atrás. Tu disseste que isto já acontecia há algum tempo. Achei que querias dizer uma ou duas temporadas. Mas não… quantos anos tinhas quando vocês… quero dizer. Quando vocês… foda-se, não consigo. Tu sabes o que eu quero dizer.


      — Dezanove — disse Ilya, ao mesmo tempo em que Shane disse: Dezoito.


      Ilya lançou-lhe um olhar curioso.


      — Tínhamos 19 quando nós…


      — Ah — interrompeu Shane. — Pensei que a pergunta era sobre a primeira vez que sentimos, hum, faíscas. — As orelhas dele ficaram vermelhas, e Ilya sentiu vontade de as morder.


      — Sim — disse Ilya. A sua voz tinha-se suavizado, mas ele não se importava. — Dezoito, então. Está certo.


      O olhar que Shane lhe lançou em resposta era tão intenso e cheio de adoração que Ilya se perguntou o quão rude seria expulsar Hayden e a sua amável esposa naquele exato momento.


      — Então, onde é que estavam? — Jackie quebrou o momento. — Quando tinham 18 anos?


      — Estávamos, hum… — começou Shane, mas depressa pareceu ser tomado pelo embaraço da memória.


      — Num ginásio de hotel — completou Ilya por ele. — Na noite em que fomos ambos recrutados.


      — Num ginásio público? — Hayden parecia prestes a desmaiar. — Antes de serem sequer rookies? Vocês estão a brincar?


      — Não aconteceu nada! — explicou Shane rapidamente. — Não foi nada disso. Eu só… senti algo.


      — Desejo — sugeriu Ilya.


      — Não. Talvez. Cala-te. — Shane suspirou. — Podemos parar de falar sobre isto?


      — Absolutamente — disse Hayden.


      Os quatro ficaram em silêncio absoluto. Comeram por mais alguns minutos desconfortáveis até que Hayden pousou a colher ao lado da tigela de cogumelos e disse:


      — Voltas para Ottawa amanhã, Rozanov?


      — Sim. Mas não te preocupes. Estarei de volta dentro de duas semanas.


      Aquela visita, como ele suspeitava que a maioria seria durante essa primeira temporada a viverem a alguns quilómetros de distância, era curta. Ele tivera um dia de folga, por isso tinha conduzido para Montreal logo após o jogo em Ottawa na noite anterior. Chegara depois da meia-noite e, apesar de Shane ter de acordar cedo para o treino, ficaram acordados durante horas. Na tarde do dia seguinte, Ilya voaria para Vancouver e só voltaria a Ottawa uma semana depois. Teria um dia de folga quando voltasse, mas infelizmente Shane estaria na estrada nessa altura.


      Não seria fácil, mas definitivamente era melhor do que tinha sido até ali. Na temporada passada tinha sido um tormento. Ilya ainda jogava por Boston e saber que Shane estava apaixonado por ele fez com que manter o segredo fosse muito mais difícil. Antes de admitirem o que sentiam um pelo outro, Ilya sempre apreciara os encontros secretos. Gostava que Shane Hollander fosse o seu segredo sexy. Mas os últimos 15 meses não tinham sido de todo divertidos.


      Era por isso que Ilya não tinha ficado muito entusiasmado quando Shane sugeriu convidar Hayden e Jackie para jantar. As noites que passavam juntos eram tão poucas e espaçadas que Ilya não fazia questão de partilhar nenhuma delas com mais ninguém. Sobretudo com o idiota do Hayden Pike.


      Hayden tinha descoberto a verdade, inadvertidamente, uma semana antes, ao brincar que Shane andava secretamente a sair com Ilya.


      Shane, que Ilya sabia que andava a tentar encontrar o momento certo para contar ao seu melhor amigo que estava apaixonado por Ilya Rozanov, aproveitou a oportunidade e confessou tudo. Hayden, compreensivelmente, ficou boquiaberto.


      O jantar era importante para Shane, e Ilya sabia que o propósito daquela noite era fazer Jackie — e, em especial, Hayden — entender o que Shane via nele. Para Ilya, ninguém tinha nada que ver com o motivo pelo qual Shane o amava. Ilya certamente não precisava de convencer ninguém de que era merecedor do afeto de Shane. Que se fodessem. Não era o trabalho dele — nem de Shane — explicar o relacionamento deles a ninguém.


      Depois do jantar, retiraram-se para a sala de estar. Além de comentários ocasionais sobre algum móvel ou perguntas sobre os pais de Shane (ambos de Jackie), a sala permaneceu silenciosa. Ilya decidiu pôr uma música de fundo para que não parecesse que estavam numa sala de espera de hospital. Após mais 15 minutos de conversa forçada, acompanhada por Post Malone, foi até à cozinha buscar mais vinho.


      Ilya ponderou brevemente a vodka, mas decidiu que não seria a melhor escolha, dado que tinha de se levantar cedo no dia seguinte. Ou o facto de preferir um Shane carinhoso mais tarde a um Shane gravemente maldisposto.


      Quando Ilya voltou, Shane e Jackie estavam junto ao corredor que levava às escadas.


      — Vou mostrar a casa à Jackie — disse Shane. Ilya conseguiu perceber muito bem a mensagem implícita nas palavras de Shane: Fica aqui e cria laços com o Hayden.


      Foda-se.


      Ilya devia ter pegado na vodka.


      Encheu novamente o copo de vinho de Hayden, depois o seu próprio, e sentou-se na ponta oposta do sofá.


      — Então — disse Ilya.


      — O que é que estás a fazer com ele? — perguntou Hayden de súbito. — Qual é a tua jogada aqui?


      — Jogada?


      Hayden levantou-se e inclinou-se sobre Ilya de uma forma que provavelmente devia parecer ameaçadora.


      — Isto é uma piada para ti? Ou simplesmente dá-te tesão foderes-lhe a cabeça?


      — Dá-me tesão fodê-lo. Sim.


      As mãos de Hayden cerraram-se em punhos.


      — Não é isso que eu quero dizer e tu sabes disso! O Shane é, tipo, proibido. É isso que te atrai?


      As sobrancelhas de Ilya ergueram-se.


      — Tu não tens o teu melhor amigo em grande consideração.


      — Eu não te tenho a ti em grande consideração.


      Ilya suspirou e cruzou as pernas de forma despreocupada.


      — Então, com quem é que o Shane devia estar? — Com um tipo simpático! Alguém que… não sei! — Hayden atirou as mãos para o ar. — Alguém que se preocupe com ele, porra?


      Muito bem. Já chegava. Ilya levantou-se, o que lhe dava uns bons 20 centímetros de vantagem sobre Hayden. No espaço apertado entre o sofá e a mesa de centro, Hayden teve de levantar a cabeça para o encarar.


      — Tu achas que sabes o que é melhor para ele?


      — Sim. Conheço-o desde que éramos rookies.


      Os lábios de Ilya tremeram ao esboçarem um sorriso. — Talvez não estivesses a prestar atenção ao jantar, mas eu também. — Pois, não se nota! Ele nunca falou de ti, nem uma única vez.


      — Engraçado. Ele também não falava muito de ti.


      — Eu sou o melhor amigo dele.


      — E eu sou o namorado dele.


      — Tu também já dormiste com, tipo, mil mulheres!


      Ilya franziu o nariz.


      — Provavelmente não chega a mil. Começou a fazer alguns cálculos aproximados na cabeça, mas foi interrompido quando Hayden disse:


      — Mas quem é que tu achas que estás a enganar? Tu obviamente não és, tu sabes, gay.


      — Tu nunca ouviste falar de bissexuais?


      Hayden semicerrou os olhos.


      — Bissexual, huh?


      Ilya adotou um tom exageradamente animado e pedagógico.


      — Algumas pessoas gostam de maçãs. Outras gostam de laranjas. Outras gostam de maçãs e lar…


      — Oh, vai à merda. Eu sei o que isso significa.


      — Então sabes que eu posso dormir com um milhão de mulheres, e ainda assim, apaixonar-me pelo teu melhor amigo Shane.


      Hayden abanou a cabeça, com um ar ainda mais frustrado.


      — Tu tens noção do que lhe vai acontecer se este segredo vier cá para fora?


      Ilya bufou.


      — Sim. Já pensei um pouco nisso.


      — Não vou deixar que lhe faças mal.


      — Okay.


      — Estou a falar a sério. — E então Hayden empurrou o peito de Ilya com as duas mãos.


      — Vocês estão a gozar comigo? — Ambos os homens viraram as cabeças rapidamente e viram Shane parado na entrada. — Tipo, isto é a sério?


      — Ele começou — disse Ilya. Até para os seus próprios ouvidos aquilo soava estúpido.


      Shane apontou para Ilya.


      — Sabes há quanto tempo eu quero fazer isto? Apresentar-te como meu namorado aos meus amigos? O Hayden e a Jackie são os meus melhores amigos e tu estás a ser um grande imbecil.


      — É bem feito — disse Hayden com um ar convencido.


      — E tu! — disse Shane, virando a sua fúria para Hayden. — Estás a agir como se eu tivesse conhecido o Ilya ontem ou algo assim. Só porque descobriste recentemente não quer dizer que a nossa relação seja nova. É bastante sólida, mesmo que não queiras acreditar. Mesmo que não queiras considerar o facto de que temos mantido isto em segredo há quase dez anos, foda-se!


      — Shane — gaguejou Hayden. — Eu…


      — Sabes o quão assustado estive durante todo este tempo? Sabes o quão aterrador é sentires-te atraído pelo teu arquirrival quando tens 18 anos e o teu rival é um homem?


      Okay, talvez Ilya não devesse ter reabastecido o copo de vinho de Shane tantas vezes quanto o fez.


      — Estive tão assustado e sozinho durante tanto tempo, e esta noite supostamente ia aliviar um pouco disso, e vocês estão a comportar-se como se fossem crianças. Que se fodam os dois.


      Instalou-se um silêncio pesado na sala, que pareceu durar uma hora, até que Hayden disse, muito baixinho:


      — Podias ter-me contado, Shane.


      — O quê?


      Desta vez, a voz de Hayden soou mais firme.


      — Podias ter-me contado. Odeio que tenhas escondido isto de mim durante todo este tempo. Que tenhas achado que precisavas de o fazer.


      Bem, aquilo era inesperadamente querido.


      — Dói, sabes? — rematou Hayden.


      Shane estava de boca aberta, e Ilya ficou dividido entre falar por ele ou esperar para ver o que Shane diria. A curiosidade venceu.


      — Eu não podia — disse Shane finalmente. — Nós nem sequer tínhamos contado um ao outro. Levámos anos a perceber o que sentíamos um pelo outro. Anos para eu perceber que sou gay. Mas quando finalmente entendemos tudo, eu quis contar-te. E contei. Eventualmente.


      — E — acrescentou Ilya, porque não conseguiu evitar — tens lidado super bem com a situação.


      Shane lançou-lhe um olhar de aviso. Ilya desviou o olhar.


      — Eu pensava que o odiavas — disse Hayden. — Nós falávamos de como o odiávamos o tempo todo. Durante anos! E depois descubro não só que tu não o odeias, mas que tu… quer dizer, tu deves amá-lo mesmo a sério, certo? Tipo, tens de amar, para passares por isto tudo.


      A forma firme como Shane sustentou o olhar de Hayden quando respondeu, simplesmente, «Sim, amo», roubou o fôlego a Ilya.


      — Uau — disse Jackie, fazendo Ilya lembrar-se de que ela também estava na sala. De que existiam outras pessoas no mundo além dele e de Shane naquele momento.


      — Sim — murmurou Ilya, incapaz de tirar os olhos do queixo erguido e determinado de Shane.


      — Desculpa — Hayden soou como se toda a raiva o tivesse abandonado. — Estou a tornar isto sobre mim, e não é. Este jantar era importante para vocês, e eu estraguei tudo.


      Shane não parecia estar à espera daquilo, porque abriu e fechou a boca várias vezes antes de finalmente acenar e dizer:


      — Está bem. Obrigado.


      — E — Hayden virou-se para Ilya — se o Shane te ama ou lá o que for, então acho que não podes ser assim tão mau.


      — Há coisas boas em mim, acho eu.


      Hayden passou uma mão pelo rosto.


      — Como raio vão conseguir manter isto em segredo? Têm algum plano?


      — Na verdade — disse Shane —, temos. Vai sentar-te, enquanto o Ilya vai buscar as bolachas que comprei para a sobremesa. Fixou o olhar em Ilya, que acenou. — Depois vamos contar-te tudo sobre a Fundação Irina.


      


      *


      


      Duas horas mais tarde, Shane fechava a porta atrás de Hayden e Jackie. Ilya pôs uma mão suave nas costas de Shane, apenas para ele se virar e marchar em direção à cozinha.


      Uh-oh.


      — Shane? — chamou atrás dele, mas sabia que ele não se ia voltar, nem sequer responder. Por isso seguiu o namorado irritado e encontrou-o a encher a máquina de lavar loiça com raiva.


      — Ainda estás chateado — observou Ilya.


      Em resposta, Shane empurrou com força a prateleira inferior da máquina, fazendo-a bater no fundo com um estrondo de pratos e talheres.


      — Comigo? — adivinhou Ilya.


      — Sim — ralhou Shane. — Não. Não sei. — Cruzou os braços sobre o peito e fixou o olhar na janela. — Odeio isto.


      — A janela? — perguntou Ilya.


      — Não. Tudo isto. — Fez um gesto entre ele e Ilya.


      O coração de Ilya caiu-lhe ao chão.


      — Odeias… a nós?


      Shane fechou os olhos com força.


      Quando os abriu novamente, o olhar estava mais miserável do que zangado.


      Ilya preferia o zangado.


      — Odeio termos de nos esconder. Odeio só conseguir estes momentos roubados contigo. Já foram tantos anos disto, e estou cansado.


      O coração de Ilya voltou ao lugar. Deu um passo em direção a Shane, querendo tocar-lhe, mas sem querer que ele se afastasse outra vez.


      — Eu sei.


      — Não é justo! O Hayden e a Jackie podem simplesmente, tipo, existir. Na primeira noite em que ficaram juntos, eu vi-os a beijarem-se numa pista de dança.


      — Pervertido — provocou Ilya.


      — Quero dizer, eu vi-os. Não estava a assist… cala-te. A questão é que tinham acabado de se conhecer naquela noite, e estavam a beijar-se à frente de toda a gente sem se preocuparem um segundo que fosse com quem pudesse estar a ver.


      — Ou com o amigo estranho deles a ver.


      Shane apertou os lábios, e Ilya percebeu que ele estava a tentar não sorrir. Considerou isso uma vitória.


      — Eles começaram a namorar e uns meses depois já estavam noivos e toda a equipa estava a dar os parabéns ao Hayden. Tiveram um grande casamento e ninguém ficou, tipo, chocado nem horrorizado por estarem juntos. — Expirou. — Como é que isso pode ser?


      — Provavelmente, como quando namoravas com a Rose Landry.


      Shane gemeu.


      — Oh, meu Deus, Ilya. Isso foi tipo há dois anos. Deixa-te disso.


      Ilya adorava provocá-lo sobre a Rose Landry, por isso, não. Ele não ia deixar aquilo passar. Rose tinha-se tornado uma das amigas mais próximas de Shane e era uma das poucas pessoas que sabia sobre ele e Ilya. Na verdade, Ilya gostava muito de Rose.


      — Eu só queria sentir-me normal esta noite — suspirou Shane.


      — Queres um relacionamento normal? — Ilya esperava que não, porque isso era algo que ele definitivamente nunca poderia oferecer a Shane, por muito que desejasse.


      — Não é justo. Só isso. O Hayden tem-te criticado a ti e ao meu relacionamento contigo, como se fosse uma piada ridícula. E tu não fazes nada para ajudar. Quero que as pessoas entendam porque te amo, mas tu és tão terrível a mostrar-lhes.


      Oh.


      — Queres que eu seja diferente? — perguntou Ilya.


      Shane deixou os braços caírem ao lado do corpo.


      — Quero que não sejas um idiota o tempo todo.


      — Desculpa — pediu Ilya, esperando que a palavra soasse tão sincera quanto ele a sentia.


      Shane bufou e virou-se para o lava-loiça.


      Bateu com algumas panelas, obviamente fingindo estar ocupado, até que Ilya o fez parar ao pousar uma mão no seu braço.


      — Sabes no que estive a pensar a noite toda? — perguntou Ilya suavemente. — Quando estava a ser um idiota?


      Os ombros de Shane ficaram tensos.


      — Em quê?


      — Eu estava a pensar — Ilya aproximou-se, alinhando o corpo com o de Shane. Deixando o peito tocar nas suas costas — no quanto eu amo isto. Estar em casa contigo. Mesmo receber amigos em casa. Ser um casal.


      Os ombros de Shane descontraíram e ele suspirou.


      — Eu também adoro. Só queria que pudéssemos ter mais disto. — Virou-se para Ilya, e os seus olhos estavam demasiado tristes.


      Ilya pôs uma mão na bochecha de Shane, deslizando o polegar sobre as suas sardas.


      — Talvez eu não pense em como isto é injusto porque… — fez uma pausa, tentando escolher bem as palavras em inglês. — Sinto-me sortudo. Isto é mais do que alguma vez tive.


      O rosto de Shane franziu-se em confusão. Esta era, definitivamente, uma das três expressões favoritas de Ilya.


      — Mais o quê?


      Ilya encolheu os ombros.


      — Amor. Família. Todas essas coisas.


      A expressão de Shane suavizou-se. Por um momento, Ilya podia jurar que viu um tremor no seu lábio, mas depois Shane encostou a testa ao peito de Ilya.


      — Porque és assim? — gemeu Shane contra a camisa de Ilya. — Não me podes deixar ficar chateado contigo? Tens mesmo de estragar tudo dizendo merdas românticas como essas?


      — Românticas? Achei patéticas.


      Shane abanou a cabeça contra o peito de Ilya, e este envolveu-o nos braços.


      — Amo-te — murmurou Shane.


      Ilya beijou o topo da sua cabeça. Nunca se cansava de ouvir Shane dizer aquilo. Nada tinha ficado banal entre eles, embora tivesse passado mais de um ano desde que tinham dito aquelas palavras que lhes mudaram a vida. Talvez fosse porque o tempo juntos era sempre curto e precioso. Talvez um dia, quando fossem velhos e estivessem reformados e a cozinhar juntos pela milionésima vez, o sangue de Ilya já não se aquecesse ao som da voz de Shane.


      Mas esse dia não era hoje.


      Ilya entrelaçou os dedos no cabelo de Shane e puxou ligeiramente, afastando-lhe o rosto do seu peito e inclinando-o para cima para encontrar o seu olhar.


      — Não tens nada para me dizer? — perguntou Shane, com um sorriso irónico.


      Os lábios de Ilya curvaram-se num sorriso, e em vez de responder com palavras, inclinou-se e beijou-o lentamente. Com adoração. Aquele tipo de beijo lento e cuidadoso que Ilya sabia que Shane não aguentaria por muito tempo. Como esperado, ao fim de um minuto, Shane soltou um gemido e tomou o controlo. Beijou Ilya com avidez, enrolando um tornozelo à volta da perna de Ilya e aproximando os corpos deles com força.


      Aquele era o homem que Ilya amava. Mesmo ali. Sexy, desafiador e apaixonadamente entregue a Ilya. Sem sequer olhar para o que podia estar no caminho, Ilya ergueu Shane e sentou-o no balcão. Alguma coisa caiu para o lava-loiça, outra para o chão, mas nenhum deles ligou. Continuaram a beijar-se, puxando as camisas para fora das calças. Shane empurrou a camisa de Ilya para cima, amontoando-a debaixo das axilas, depois deslizou as mãos pelo seu peito. Sobre a tatuagem do urso-pardo que cobria grande parte do seu peitoral esquerdo. Ilya podia admitir agora que a tatuagem era um pouco exagerada, mas ele tinha 19 anos quando a fizera, e dava a Shane algo com que que gozar, por isso não podia odiá-la.


      Ilya interrompeu o beijo e afastou-se um pouco, sorrindo enquanto Shane perseguia ansiosamente a sua boca, inclinando-se demasiado para a frente e quase caindo do balcão.


      Ilya amparou-o com uma mão, mas Shane enrolou as pernas à volta da cintura dele e puxou-o de volta para si, agarrando a parte de trás da cabeça de Ilya e prendendo os seus lábios aos dele. Ilya respondeu levantando Shane do balcão, as mãos firmes por baixo do seu rabo. Voltou-os até que as costas de Shane ficaram pressionadas contra a parede, junto à porta, e continuou a beijá-lo.


      Shane contorceu-se contra a parede enquanto Ilya lhe beijava o pescoço.


      — Quarto — arfou Shane. — Preciso de ti dentro de mim.


      Ilya sorriu contra o seu pescoço. Adorava quando Shane pedia o que queria.


      — Posso foder-te aqui mesmo, moy vozlyublenniy.


      — Não. Foda-se, talvez — arfou Shane. — O que significa essa?


      — Meu animal excitado — mentiu Ilya.


      — Vai-te lixar — disse Shane, esticando as pernas e pondo-se de pé. — Quarto. Vamos.


      Passou por Ilya com um empurrão, disparando em direção às escadas. Ilya alcançou-o no patamar, a meio caminho. Agarrou-lhe o braço e rodou-o, encostando-o à parede com as mãos nos bíceps de Shane. Os lábios de Ilya pairavam a um sopro dos de Shane.


      — Aconteça o que acontecer, eu vou… — suspirou Ilya, frustrado, o inglês escapando-lhe de novo.


      — O quê? — Os olhos de Shane estavam arregalados. Ilya afrouxou o aperto nos braços dele, agarrando as mãos de Shane. — Eu contaria ao mundo inteiro agora mesmo, se isso fosse o que tu quisesses.


      A testa de Shane franziu-se.


      — Farias isso?


      — Sim.


      Shane apertou as mãos de Ilya. — Tenho medo — admitiu. — Só quero… estar contigo. Mas também não quero lidar com tudo o que teríamos de enfrentar. E não quero perder-te.


      — Não vais perder-me.


      — E se ninguém nos aceitar? E se te deportarem?


      — Então vou fingir a minha própria morte. Mudamo-nos para uma cabana nas montanhas.


      Shane abanou a cabeça.


      — Estou a falar a sério.


      — Também eu. Se nos escondermos para sempre, ou se contarmos ao mundo agora mesmo, eu estou contigo. Deixo o hóquei, ou luto para ficar. O que quiseres.


      — Não devia ser uma decisão só minha.


      Ilya suspirou.


      — Quer dizer… eu sou teu, sim? Para proteger isso, faço qualquer coisa.


      Os olhos de Shane ficaram húmidos.


      — És meu. Sim.


      — Então… — Ilya afastou-lhe o cabelo da testa. — Deixa-me mostrar-te.


      Quando chegaram ao quarto, ficaram de pé junto à cabeceira da cama, beijando-se durante longos minutos. Eventualmente, Ilya começou a despir Shane, devagar. Retirava cuidadosamente cada peça de roupa, cobrindo a pele recém-exposta com beijos suaves e pequenas mordidas enquanto Shane tremia. Pela manhã, Ilya já teria partido, e não se veriam de novo durante semanas, mas ele faria questão absoluta de que Shane não duvidasse da sua devoção enquanto estivessem separados. Passaria o resto daquela noite a adorá-lo. Ilya podia dormir na merda do avião.


      — Teu — disse Ilya novamente, enquanto se ajoelhava. Espalhou beijos leves ao redor do umbigo de Shane e pelos seus abdominais. Levantou o olhar para Shane, e encontrou desejo a arder intensamente nos seus olhos. Estava lindo, suavemente iluminado pela luz do candeeiro da mesa de cabeceira. As sombras acentuavam as linhas duras do seu peito e abdómen, realçando os músculos definidos.


      — Teu — sussurrou Shane de volta.


      Ilya assentiu lentamente, depois deslizou as calças de Shane para baixo. Quando as calças foram empurradas para um canto do quarto, Ilya pressionou a boca contra o volume nos boxers de Shane, respirando contra o tecido escuro.


      Traçou o contorno da ereção de Shane com a língua, depois inclinou a cabeça para lhe beijar os testículos.


      — Santo Deus, isso sabe tão bem — arfou Shane. Enfiou os dedos no cabelo de Ilya, apertando-o mas não de uma forma controladora. Ilya ainda estava no comando. Ilya convenceria Shane, com o seu corpo, de que tudo ficaria bem. Estavam bem. Estariam sempre bem.


      Quando a roupa interior de Shane estava completamente húmida e colada à sua ereção, Ilya tirou-a, juntando-a às calças. O pénis de Shane balançava ansiosamente à frente do rosto de Ilya, mas ele ignorou-o, voltando a atenção para os testículos. Adorava as bolas de Shane. Eram naturalmente suaves e perfeitamente formadas. Adorava senti-las na boca, pesadas com a necessidade de Shane de se libertar.


      — Deus, Ilya. Uma destas noites ainda me vais fazer vir só com isto, juro — disse Shane.


      Ilya levantou as sobrancelhas.


      — Pode ser esta noite.


      Shane gemeu, mas sorriu.


      — De maneira nenhuma. Preciso que me fodas esta noite. Por favor.


      — Bem… — Ilya passou a língua ao longo da ereção de Shane. — Como pediste por favor.


      — E podias tirar a tua roupa? Por favooooor?


      Ilya levantou-se, depois deu a Shane um beijo rápido antes de desabotoar a sua própria camisa amarrotada apenas o suficiente para a tirar.


      — Deita-te — instruiu. — E tira essas malditas meias.


      Em menos de um minuto, Shane estava deitado de costas, e Ilya por cima dele, nu, a beijá-lo contra o colchão.


      Havia muitas razões pelas quais seria uma confusão se o mundo os pudesse ver naquele momento, mas se o mundo os pudesse ver naquele instante, teria de perceber, certo? Teria de ver que o que ele e Shane tinham juntos era real e bom e imparável. Ele sabia que seria um choque para o mundo do hóquei quando finalmente realizassem a conferência de imprensa planeada. Só iam anunciar que tinham começado uma instituição de caridade juntos e que eram amigos, mas mesmo esses factos básicos surpreenderiam algumas pessoas.


      Ele podia beijar Shane nessa conferência. Puxá-lo e beijá-lo à frente das câmaras e dos jornalistas. E então estaria feito.


      Ilya pegou no lubrificante da gaveta da mesinha de cabeceira. Sentou-se, montando as coxas de Shane, e espalhou o líquido na palma da mão e pelos dedos.


      Ilya Rozanov e o seu namorado, Shane Hollander.


      Ilya gostou do som daquilo. A ideia de comentadores de hóquei a dizerem aquelas palavras.


      Ilya Rozanov e o seu marido, Shane Hollander.


      Oooh. Ainda melhor.


      Hollander passa o disco para o seu marido sexy, Ilya Rozanov…


      Okay. Talvez Ilya tivesse exagerado um pouco no vinho naquela noite.


      Ilya demorou-se a abrir Shane, saboreando cada suspiro e gemido com que o seu namorado deslumbrante o brindava. Shane abriu-se para ele lindamente, recebendo os dedos de Ilya no seu interior. Ilya ficava sempre impressionado com a facilidade com que Shane se entregava a ele; com a confiança que tinha nele para lhe dar exatamente o que precisava. Mesmo quando, aparentemente, tinham sido inimigos, Shane confiava que Ilya não o ia magoar.


      — Por favor. Ilya. — A voz de Shane soava fraca. Decidindo que já o tinha torturado o suficiente, Ilya esticou-se novamente para a gaveta da mesinha de cabeceira.


      Shane deteve-o com uma mão no pulso.


      — Hoje não.


      A respiração de Ilya ficou-lhe presa na garganta. No último ano, tinham feito sexo sem preservativo algumas vezes, mas Shane era exigente com a higiene e muitas vezes preferia usar proteção.


      — Tens a certeza? — perguntou Ilya.


      A certeza de Shane estava clara nos olhos dele, da mesma forma que tinha estado quando disse a Hayden que sim, amava Ilya.


      — Tenho.


      Bem, Ilya certamente não ia discutir.


      Retirou a mão da gaveta e pousou-a no rosto de Shane. Shane ofereceu-lhe um sorriso adoravelmente arrebatador, e então Ilya beijou-o com intensidade.


      Entrar em Shane foi perfeito. Era sempre perfeito, mas fazê-lo daquela forma, sem nada entre eles, era excitante. Ilya nunca tinha feito sexo sem proteção antes de Shane, e a emoção daquilo quase dava cabo dele cada vez que o faziam.


      O rosto de Shane ficou relaxado e eufórico.


      — Deus, é tão bom — murmurou. Abriu mais as pernas, trouxe os joelhos para mais perto, implorando a Ilya, com os movimentos do seu corpo, que se enterrasse mais fundo. Ilya agarrou as coxas de Shane, empurrando-as para trás, para poder deslizar o mais fundo possível.


      Jesus. Ilya precisava de comprar um presente de agradecimento à instrutora de ioga de Shane.


      — Bom? — perguntou Ilya, para confirmar.


      — Incrível — disse Shane.


      Ilya sorriu. Lembrava-se ainda com carinho da primeira vez que Shane o tinha chupado — que tinha chupado alguém — quando tinham 19 anos e Shane estava aterrorizado com os seus próprios desejos. Tinha estado tão inseguro sobre o que fazer, mas tão determinado em conseguir fazê-lo bem.


      A verdade era que Ilya provavelmente tinha estado tão aterrorizado quanto Shane, naquela altura.


      Só que ele era melhor a escondê-lo.


      A primeira vez que Ilya tinha feito sexo com Shane tinha sido alguns meses depois, e Ilya tinha-se preocupado excessivamente com fazer parecer que não tinha sido grande coisa. Como se estar dentro de Shane não tivesse sido uma revelação. Ele tinha saído do quarto do hotel o mais rapidamente possível, com medo do que poderia ter dito ou feito se tivesse ficado sequer mais um minuto.


      Agora, podia dizer ou fazer o que quisesse. Não havia necessidade de esconder o seu coração.


      — Adoro isto, Shane. Amo-te tanto. És lindo. Perfeito. — Virou a cabeça e beijou o tornozelo de Shane. — Perfeito — repetiu.


      — Amo-te. Amo-te dentro de mim. Foda-se, é tão bom. Sempre tão bom, Ilya. Quero que te venhas dentro de mim.


      Ilya soltou um grunhido em resposta e acelerou os movimentos, querendo dar a Shane o que ele precisava. Queria preenchê-lo. Shane estava a tocar-se, o que Ilya gostava sempre de ver. Os seus dedos fortes moviam-se, enquanto as costas se arqueavam na cama. Cristo, ele era incrível.


      Shane gritou quando a sua excitação lhe molhou o peito, o seu corpo contraindo-se em redor de Ilya.


      — Vou-me vir — avisou Ilya, porque, foda-se.


      — Sim — ofegou Shane. — Dá-me tudo.


      Mais dois movimentos e Ilya esvaziou-se dentro de Shane. Tentou manter o olhar fixo no de Shane enquanto o prazer o atravessava, tornando impossível falar. Quando finalmente se acalmou, puxou Shane para cima e beijou-o, segurando-o junto a si.


      — Foda-se — disse Shane, sem fôlego. — Somos mesmo bons nisto.


      — Os melhores — concordou Ilya.


      Mais tarde, depois de se terem limpado e quando estavam abraçados debaixo dos cobertores, Shane disse:


      — Então. Duas semanas?


      — Duas semanas. — Duas semanas até as equipas se encontrarem para um jogo de sábado à noite. Tinham decidido realizar a conferência de imprensa na manhã seguinte.


      Um silêncio pesado estendeu-se entre eles. Quanto é que mudaria para eles? Quão mais difícil seria manter o seu verdadeiro relacionamento em segredo? Seria mais fácil esconderem-se à vista de todos, como amigos? Amigos que passavam os verões juntos? Que até se visitavam durante a época? Que tinham começado uma instituição de caridade juntos?


      Ilya supôs que não importava. Iam fazê-lo e lidariam com as consequências quando estas chegassem.


      — Estou pronto — disse Shane. A voz clara e firme.


      — Sim — disse Ilya suavemente. — Eu também.
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